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RESUMO 
 
Este documento, que é uma norma técnica, estabelece o método para determinar a 
resistência à tração por compressão diametral de misturas betuminosas, de utilidade para 
projeto de pavimentos flexíveis. 
 
 
ABSTRACT 
 
This document presents the procedure for determination of the tensile strength of cylindrical 
specimens of betuminous mixtures, applicable for flexible pavement design. 
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0 APRESENTAÇÃO 
 
Esta Norma decorreu da necessidade de se adaptar, quanto à forma, a DNER-ME 138/86 à 
DNER-PRO 101/93, mantendo-se inalterável o seu conteúdo técnico. 
 
 

1 OBJETIVO 
 
Este método prescreve o modo pelo qual se determina a resistência à tração, de corpos-de-
prova cilíndricos de misturas betuminosas, através do ensaio de compressão diametral. 
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2 REFERÊNCIAS 
 

2.1 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
No preparo desta Norma foram consultados os seguintes documentos: 
 
a) DNER-ME 138/86, designada Determinação da resistência à tração por compressão 

diametral de misturas betuminosas; 
b) Pinto, S. e Preussler, E.S. – Módulos resilientes de concretos asfálticos, anais do 5º 

encontro de asfalto do Instituto  Brasileiro de Petróleo – 1980; 
c) Preussler, E. S. e Pinto, S. – Proposição de método para projeto de reforço de pavimentos 

flexíveis, considerando a resiliência, anais da 17ª reunião anual de pavimentação da ABPv 
– 1982. 

 
 

3 APARELHAGEM  
 
A aparelhagem necessária é a seguinte: 
 
a) prensa mecânica, com sensibilidade inferior ou igual a 19,60 N (ou 2,0 kgf), com êmbolo 

movimentando-se uma velocidade de 0,8 ± 0,1 mm/s; 
b) estufa capaz de manter a temperatura entre 30ºC e 60ºC; 
c) sistema de refrigeração capaz de manter a temperatura em torno de 25ºC.; 
d) paquímetro. 
 
 

4 AMOSTRA 
 
O corpo-de-prova destinado ao ensaio pode ser obtido diretamente do campo por extração 
através de sonda rotativa ou fabricado em laboratório, de forma cilíndrica, com altura entre 
3,50 com a 6,50 cm e diâmetro de 10 ± 0,2 cm. 
 
 

5 ENSAIO 
 
a) medir a altura ( )H  do corpo-de-prova com o paquímetro, em quatro posições 

diametralmente opostas. Adotar como altura o valor da média aritmética das quatro 
leituras; 

b) medir o diâmetro ( )D  do corpo-de-prova com o paquímetro, em três posições paralelas. 
Adotar como diâmetro o valor da média aritmética das três leituras; 

c) colocar o corpo-de-prova na estufa ou sistema de refrigeração, por um período de 2 
(duas) horas, de modo a se obter a temperatura especificada para o ensaio, 25ºC, 30ºC, 
45ºC ou 60ºC. Em seguida, é colocado em posição horizontal, repousando, segundo uma 
geratriz, sobre o prato inferior da prensa. Verifica-se visualmente a retilineidade das 
geratrizes de contato com ambos os pratos. No caso de desvios sensíveis é necessário 
interpor entre os pratos da prensa e o corpo-de-prova, ao longo dessas geratrizes, dois 
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frisos metálicos curvos, com o comprimento do corpo-de-prova, conforme ilustra a Figura 
anexa; 

d) ajustar os pratos da prensa até que seja obtida uma leve compressão, capaz de manter 
em posição o corpo-de-prova; 

e) aplicar a carga progressivamente, com uma velocidade de deformação de 0,8 ± 0,1 mm/s, 
até que se dê a ruptura, por separação das duas metades do corpo-de-prova, segundo o 
plano diametral vertical. 
Anotar o valor da carga de ruptura ( )F . 
 
 

6 RESULTADO 
 
Com o valor obtido é calculada a resistência à tração do corpo-de-prova rompido por 
compressão diametral. 
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Onde: 
 

Rσ  =  resistência à tração, kgf/cm²; 
F   =  carga de ruptura, kgf; 
D   =  diâmetro do corpo-de-prova, cm; 
H   =  altura do corpo-de-prova, cm; 
 
Ou: 
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Rσ   =  resistência à tração, MPa; 
F   =  carga de ruptura, N ; 
D   =  diâmetro do corpo-de-prova, cm; 
H   =  altura do corpo-de-prova, cm. 
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ANEXO NORMATIVO 
 

FIGURA  – ENSAIO DE COMPRESSÃO DIAMETRAL DE CORPO-DE-PROVA CILÍNDRICO 
 
 


